
Aula 16 3 Auditoria de Áreas Específicas: 
Estoques e Custos
Você já parou para pensar no que realmente significa a palavra "estoque" para uma empresa? Não é apenas um 
monte de produtos guardados em um armazém. É o coração pulsante do negócio, a matéria-prima que se 
transforma em produto final, o elo entre a produção e a venda. E os custos? São o sangue que irriga esse coração, 
determinando a saúde financeira e a capacidade de sobrevivência da organização. Entender e auditar essas áreas 
é como ser um detetive financeiro, garantindo que tudo esteja em ordem e que os números contem a verdadeira 
história.

Sabemos que, após um dia de trabalho, a energia pode estar baixa, mas a sua motivação para aprender e crescer é 
o que nos impulsiona. Esta aula foi desenhada para ser um guia claro e prático, transformando conceitos 
complexos em ferramentas que você poderá usar imediatamente. Não importa se você busca horas 
complementares para a universidade ou um certificado para aquele concurso público tão desejado, o 
conhecimento que você vai adquirir aqui é um diferencial valioso no mercado de trabalho.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os principais riscos associados a estoques e custos, 
compreender as afirmações de auditoria que os sustentam, e aplicar os procedimentos essenciais para verificar 
sua fidedignidade. Exploraremos desde o acompanhamento de inventários físicos até a análise de provisões para 
perdas, passando pelos testes de avaliação de custo. Prepare-se para desmistificar a auditoria dessas áreas e ver 
como as tendências da Auditoria 4.0 já estão transformando essa prática.

Nesta aula, vamos construir sobre o que você já conhece de contabilidade e auditoria geral, aprofundando em um 
dos setores mais críticos e suscetíveis a erros e fraudes. Pense nos estoques como a despensa da sua casa: se 
você não souber o que tem, quanto vale e se está estragando, terá problemas. Para uma empresa, esses 
problemas podem ser catastróficos. Vamos juntos garantir que a "despensa" corporativa esteja sempre em ordem.



O Coração da Empresa: Por Que Estoques e 
Custos São Críticos?
Imagine uma padaria. O que acontece se ela não tiver farinha, ovos ou fermento? Não há pão. E se ela tiver esses 
ingredientes, mas não souber quanto custou cada pãozinho para produzir? Ela pode estar vendendo abaixo do 
custo, sem perceber, e ir à falência. Essa é a essência da importância dos estoques e custos para qualquer 
negócio, seja ele pequeno ou uma multinacional. Eles representam uma parte significativa dos ativos de muitas 
empresas e afetam diretamente o resultado financeiro.

Para o auditor, essa área é um campo minado. Erros na contagem, avaliação incorreta, obsolescência 
não registrada ou até mesmo fraudes podem distorcer completamente as demonstrações financeiras.

Uma empresa com estoques superavaliados pode parecer mais lucrativa e solvente do que realmente é, 
enganando investidores e credores. Por outro lado, estoques subavaliados podem esconder um potencial de lucro, 
levando a decisões estratégicas equivocadas.

É por isso que a auditoria de estoques e custos não é apenas um item na lista de tarefas; é uma investigação 
profunda que busca a verdade por trás dos números. Nosso papel é garantir que o que está no papel reflita a 
realidade física e econômica da empresa, protegendo os interesses de todas as partes interessadas. É uma 
responsabilidade enorme, mas também uma oportunidade de agregar valor inestimável.

Pense nos estoques como o combustível de um carro. Se o indicador de combustível estiver quebrado ou 
marcando errado, o motorista pode ficar na mão a qualquer momento. Da mesma forma, se os registros de 
estoque e custo de uma empresa não forem confiáveis, a gestão estará dirigindo às cegas, correndo o risco de 
parar no meio do caminho ou, pior, bater. A auditoria é o mecânico que verifica se o indicador está funcionando 
perfeitamente.



Os Pilares da Confiança: Afirmações de 
Auditoria em Estoques
Quando um auditor examina as demonstrações financeiras, ele não está apenas conferindo números. Ele está, na 
verdade, testando as "afirmações" que a administração da empresa faz sobre esses números. No contexto de 
estoques e custos, essas afirmações são declarações implícitas ou explícitas de que os valores apresentados são 
verdadeiros, completos e corretamente classificados. Sem essas afirmações, não haveria base para a confiança 
nos relatórios financeiros.

Existência
Os estoques registrados 
realmente existem fisicamente

Avaliação
Os valores atribuídos aos 
estoques são apropriados

Direitos e Obrigações
A empresa possui os direitos 
sobre os estoques registrados

Para o leitor cansado, mas motivado, pense nas afirmações como as promessas que a empresa faz sobre seus 
estoques. Por exemplo, quando uma empresa declara ter R$ 1 milhão em estoques, ela está prometendo que esses 
estoques realmente existem, que valem R$ 1 milhão, e que são de sua propriedade. O trabalho do auditor é 
verificar se essas promessas são cumpridas, utilizando procedimentos específicos para cada uma delas.

Entender essas afirmações é o ponto de partida para qualquer auditoria eficaz de estoques e custos. Elas guiam a 
seleção dos procedimentos de auditoria e ajudam a focar nos riscos mais relevantes. Sem essa estrutura, a 
auditoria seria um processo aleatório e ineficiente, sem um objetivo claro para cada teste realizado.

É como um contrato de compra e venda de um imóvel. O vendedor faz várias afirmações: que o imóvel existe, que 
é dele, que não tem dívidas, que o tamanho é X. O comprador, antes de fechar o negócio, contrata um especialista 
(o auditor) para verificar cada uma dessas afirmações. Se uma delas for falsa, todo o negócio pode ser 
comprometido.



Afirmação 1: Existência 3 O Que Realmente 
Está Lá?
A primeira e talvez mais intuitiva afirmação sobre estoques é a de existência. Basicamente, a administração da 
empresa afirma que os estoques registrados nas demonstrações financeiras realmente existem fisicamente. 
Parece óbvio, não é? Mas, na prática, pode ser um dos maiores desafios para o auditor. Estoques podem ser 
roubados, perdidos, danificados ou simplesmente não terem sido registrados corretamente.

Imagine que você está auditando uma loja de eletrônicos. No 
balanço, consta que a loja tem 500 smartphones de um modelo 
específico. A afirmação de existência diz que esses 500 
smartphones estão lá, no depósito ou na loja. Se, ao fazer a 
contagem física, o auditor encontrar apenas 400, há um problema 
sério que precisa ser investigado. Essa diferença pode indicar 
desde um erro de registro até um desvio.

Atenção! Para testar a existência, 
o auditor não pode simplesmente 
confiar nos registros da empresa. 
Ele precisa ir a campo, observar e 
participar do inventário físico.

É um procedimento crucial que conecta os números do papel com a realidade tangível. Sem essa verificação, a 
base de toda a auditoria de estoques estaria comprometida.

Pense nisso como um inventário da sua geladeira. Você abre a porta e vê o que realmente tem lá, não apenas o 
que você acha que tem ou o que deveria ter. Se você registrou que tem um pote de iogurte, mas ele não está lá, 
a afirmação de existência está falha. Para uma empresa, a escala é muito maior, mas o princípio é o mesmo: o 
que está no registro deve estar fisicamente presente.



Afirmação 2: Avaliação 3 Qual o Valor Justo?
Depois de confirmar que o estoque existe, a próxima pergunta crucial é: quanto ele vale? A afirmação de avaliação 
(ou mensuração) diz respeito ao valor monetário atribuído aos estoques nas demonstrações financeiras. A 
administração afirma que os estoques estão registrados pelo valor apropriado, considerando os custos de 
aquisição ou produção e, quando aplicável, o valor realizável líquido.

01

Custo Original
Valor pago na aquisição ou 
produção do item

02

Análise de Mercado
Verificação do valor atual de venda 
no mercado

03

Valor Realizável Líquido
Menor valor entre custo e preço de 
venda estimado

Esta é uma área complexa, pois envolve não apenas o custo original, mas também a consideração de fatores como 
obsolescência, danos e a flutuação dos preços de mercado. Um produto que custou R$ 100 para ser produzido 
pode não valer mais R$ 100 se a demanda caiu drasticamente ou se um modelo superior foi lançado. O auditor 
precisa garantir que a empresa esteja aplicando as políticas contábeis corretas para a avaliação e que essas 
políticas estejam em conformidade com as normas.

Um exemplo prático seria uma empresa de moda que tem um grande estoque de roupas da coleção passada. 
Embora o custo de produção dessas peças tenha sido alto, o valor de mercado atual pode ser significativamente 
menor devido às novas tendências. A afirmação de avaliação exige que a empresa reconheça essa perda de valor, 
registrando uma provisão para perdas em estoques, para que o balanço reflita a realidade econômica.

É como avaliar um carro usado. O preço que você pagou por ele há cinco anos não é o mesmo que ele vale hoje. 
Você precisa considerar a depreciação, o estado de conservação, a quilometragem e o preço de mercado de 
modelos similares. A auditoria da avaliação de estoques faz exatamente isso: garante que o "preço de hoje" seja o 
mais realista possível, e não apenas o "preço de compra".



Afirmação 3: Direitos e Obrigações 3 De 
Quem é o Quê?
A terceira afirmação fundamental é a de direitos e obrigações. Esta afirmação garante que a empresa possui os 
direitos sobre os ativos de estoque registrados e que os passivos relacionados a esses estoques (como contas a 
pagar a fornecedores) são realmente obrigações da entidade. Em outras palavras, a empresa está afirmando que é 
a verdadeira proprietária dos estoques que apresenta em seu balanço.

Mercadorias em 
Consignação
Pertencem a terceiros, mas 
estão no armazém da empresa

Produtos Vendidos
Já foram vendidos mas ainda 
não entregues (pertencem ao 
cliente)

Garantias de 
Empréstimos
Podem estar dados como 
garantia de financiamentos

Pode parecer simples, mas a propriedade de bens nem sempre é direta. Estoques podem estar em consignação 
(pertencem a terceiros, mas estão no armazém da empresa), podem ter sido vendidos mas ainda não entregues 
(pertencem ao cliente), ou podem ser garantias de empréstimos. O auditor precisa verificar se a empresa não está 
incluindo em seus ativos estoques que não lhe pertencem, ou excluindo obrigações relacionadas a estoques que já 
foram vendidos.

Um caso comum é o de mercadorias em trânsito. Uma empresa comprou um lote de produtos que ainda está no 
navio. Dependendo dos termos de frete (FOB origem, FOB destino), a propriedade pode já ter sido transferida ou 
ainda não. O auditor precisa analisar os documentos de compra e venda para determinar quem detém o risco e a 
propriedade em cada momento, garantindo que apenas os estoques de propriedade da empresa sejam 
contabilizados como seus ativos.

Imagine que você emprestou sua bicicleta para um amigo. Ela está na garagem dele, mas ainda é sua. Se ele a 
incluísse em uma lista de bens que possui, estaria fazendo uma afirmação falsa de direitos. Da mesma mesma 
forma, a auditoria de direitos e obrigações assegura que a empresa só declare como seus os estoques que 
legalmente lhe pertencem, evitando distorções na sua posição patrimonial.



Riscos em Estoques e Custos: Onde o Perigo 
se Esconde?
Agora que entendemos as afirmações, é hora de olhar para o outro lado da moeda: os riscos. Em auditoria, o risco 
é a possibilidade de que as demonstrações financeiras contenham distorções relevantes. E na área de estoques e 
custos, esses riscos são abundantes e variados, exigindo uma atenção especial do auditor. Compreender esses 
perigos é o primeiro passo para planejar uma auditoria eficaz e direcionar os esforços para onde eles são mais 
necessários.

Pense nos riscos como os pontos fracos de uma fortaleza. Se o inimigo (a distorção) souber onde atacar, ele pode 
comprometer toda a estrutura. Para o auditor, identificar esses pontos fracos significa antecipar onde os erros ou 
fraudes são mais prováveis de ocorrer, seja por falhas nos controles internos, complexidade das operações ou 
incentivos indevidos.

Os riscos podem ser de natureza diversa: desde a simples contagem errada de itens até a manipulação sofisticada 
de custos para inflar lucros. A complexidade da cadeia de suprimentos, a variedade de produtos, a rapidez das 
mudanças tecnológicas e a volatilidade dos preços das matérias-primas são fatores que aumentam a exposição a 
esses riscos.

Risco de Obsolescência e Danos
Produtos que perdem valor rapidamente ou são 
danificados, mas não são baixados ou 
provisionados adequadamente.

Risco de Avaliação Incorreta
Uso de métodos de custeio inadequados (PEPS, 
Média Ponderada) ou falha em aplicar o custo ou 
valor realizável líquido, o que for menor.

Risco de Contagem Física Incorreta
Erros na contagem, registro ou reconciliação do 
inventário físico com os registros contábeis.

Risco de Fraude
Desvio de mercadorias, manipulação de registros 
de estoque ou custos para atingir metas de 
desempenho.

Risco de Propriedade
Inclusão de estoques que não pertencem à empresa 
ou exclusão de estoques que deveriam ser 
registrados.

Risco de Corte (Cut-off)
Transações de compra e venda registradas no 
período errado, distorcendo os saldos de estoque e 
o resultado.



O Olhar Atento do Auditor: 
Acompanhamento do Inventário Físico
Entre todos os procedimentos de auditoria, o acompanhamento do inventário físico é, sem dúvida, um dos mais 
icônicos e essenciais para a área de estoques. Não se trata de o auditor contar cada item, mas sim de observar, 
testar e avaliar a eficácia dos procedimentos de contagem da própria empresa. É a oportunidade de ver a 
"existência" dos estoques com os próprios olhos e de avaliar a integridade do processo.

Imagine que você é um inspetor de qualidade em uma 
fábrica de brinquedos. Você não vai montar cada 
brinquedo, mas vai observar como os funcionários 
montam, verificar se as ferramentas estão corretas, se 
os procedimentos são seguidos e, ocasionalmente, 
pegar um brinquedo para testar. O auditor faz algo 
similar no inventário: ele observa a equipe da empresa 
contando, verifica se as instruções são claras, se as 
áreas estão organizadas e se os controles estão 
funcionando.

Ponto Crucial: Este procedimento é crucial 
porque, por mais sofisticados que sejam os 
sistemas de controle de estoque, a contagem 
física é a prova final da existência e da 
quantidade dos bens.

É o momento de reconciliar o que está no sistema com o que está no chão do armazém. O auditor deve estar 
presente em uma parte significativa da contagem, especialmente nas áreas de maior risco ou valor.

01

Planejamento Prévio
Entender os procedimentos da empresa, identificar 
áreas de risco, planejar a amostragem.

02

Observação
Verificar se as instruções de contagem estão sendo 
seguidas, se a equipe está treinada e se as áreas estão 
organizadas.

03

Testes de Contagem
Selecionar amostras para recontagem (do físico para o 
registro e do registro para o físico) para verificar a 
acurácia.

04

Verificação de Itens Especiais
Atenção a itens danificados, obsoletos, em consignação 
ou de terceiros.

05

Testes de Corte (Cut-off)
Registrar os últimos documentos de entrada e saída 
antes e depois da contagem para garantir que as 
transações sejam registradas no período correto.

06

Reconciliação
Acompanhar a reconciliação das contagens físicas com 
os registros contábeis.



Além da Contagem: Testes de Avaliação de 
Custo (PEPS e Média Ponderada) - Parte 1
A contagem física nos diz o que a empresa tem. Agora, precisamos saber quanto vale. A avaliação dos estoques é 
um dos aspectos mais críticos e complexos da auditoria, pois impacta diretamente o custo dos produtos vendidos 
(CPV) e, consequentemente, o lucro da empresa. Para isso, as empresas utilizam diferentes métodos de custeio, e 
o auditor precisa testar a aplicação correta desses métodos.

Imagine que você compra maçãs para sua loja de sucos. Você compra um lote a R$ 2/kg e, depois, outro lote a R$ 
3/kg. Quando você vende um suco, qual o custo da maçã que foi usada? A resposta depende do método que você 
escolhe. Essa escolha, e sua aplicação consistente, é o que o auditor vai verificar.

PEPS (FIFO)
Primeiro a Entrar, Primeiro a Sair

Assume que os primeiros itens comprados são os 
primeiros a serem vendidos

Impacto na Inflação
Resulta em CPV menor e lucro bruto maior, pois usa 
custos mais antigos (mais baratos)

Para auditar o PEPS, o auditor verifica se a empresa está realmente baixando os custos dos itens mais antigos 
primeiro. Isso envolve analisar os registros de entrada e saída de estoque, comparando as datas e os custos 
unitários. Se a empresa comprou 100 unidades a R$ 10 e depois 100 unidades a R$ 12, e vendeu 150 unidades, o 
PEPS assumiria que as primeiras 100 unidades vendidas custaram R$ 10 e as 50 restantes custaram R$ 12.

Data Operação Quantidade Custo Unitário Total

01/03/2025 Compra 100 R$ 10,00 R$ 1.000

15/03/2025 Compra 150 R$ 12,00 R$ 1.800

20/03/2025 Venda 120 - -

Pelo PEPS, o custo das 120 unidades vendidas seria:
" 100 unidades @ R$ 10,00 = R$ 1.000 (do lote de 01/03)
" 20 unidades @ R$ 12,00 = R$ 240 (do lote de 15/03)
Custo Total da Venda = R$ 1.240



Além da Contagem: Testes de Avaliação de 
Custo (PEPS e Média Ponderada) - Parte 2
Continuando nossa exploração dos métodos de custeio, outro método amplamente utilizado é o da Média 
Ponderada. Diferente do PEPS, que rastreia a ordem de entrada, a Média Ponderada calcula um custo médio para 
todos os itens disponíveis para venda durante um período ou após cada nova compra. Este método é 
frequentemente preferido por empresas que lidam com grandes volumes de itens idênticos, onde rastrear cada 
lote individualmente seria impraticável.

Imagine a mesma loja de sucos, mas agora, em vez de maçãs em lotes distintos, você mistura todas as maçãs em 
um grande cesto. Quando você pega uma maçã para fazer um suco, é impossível saber se ela veio do lote de R$ 
2/kg ou de R$ 3/kg. Assim, você calcula um custo médio para todas as maçãs disponíveis. Esse é o princípio da 
Média Ponderada.

Para auditar a Média Ponderada, o auditor verifica se o cálculo do custo médio está sendo feito corretamente e 
consistentemente. Isso implica em recalcular o custo médio para uma amostra de transações e comparar com os 
registros da empresa. A consistência na aplicação do método é tão importante quanto a correção do cálculo em si, 
pois mudanças frequentes podem distorcer os resultados.

01

Total de Unidades 
Disponíveis
100 + 150 = 250 unidades

02

Custo Total Disponível
R$ 1.000 + R$ 1.800 = R$ 2.800

03

Custo Médio Ponderado
R$ 2.800 / 250 = R$ 11,20 por 
unidade

Pela Média Ponderada, o custo das 120 unidades vendidas seria:
" 120 unidades @ R$ 11,20 = R$ 1.344
Custo Total da Venda = R$ 1.344

Característica PEPS (FIFO) Média Ponderada (MP)

Premissa Primeiros itens comprados são os 
primeiros vendidos

Custo médio de todos os itens 
disponíveis

Custo CPV Menor em inflação; maior em 
deflação

Intermediário, suaviza flutuações de 
preço

Estoque Final Reflete custos mais recentes Reflete custo médio

Aplicação Produtos perecíveis, com validade, 
rastreáveis

Produtos homogêneos, grande volume, 
difícil rastreio



O Fantasma da Obsolescência: Análise da 
Provisão para Perdas em Estoques
Um dos maiores desafios na avaliação de estoques não é apenas o custo de aquisição, mas também a 
possibilidade de que esse custo não seja recuperável. Produtos podem se tornar obsoletos, danificados, ou 
simplesmente perder valor de mercado. Ignorar essa realidade é como ter dinheiro guardado que, na verdade, já 
perdeu seu poder de compra. A provisão para perdas em estoques (ou ajuste a valor realizável líquido) é o 
mecanismo contábil para reconhecer essa perda.

Imagine uma loja de tecnologia que comprou um grande lote de 
celulares de um modelo específico. Poucos meses depois, um 
modelo novo e revolucionário é lançado, e o modelo antigo se 
torna rapidamente indesejável. O custo de aquisição pode ter sido 
R$ 2.000 por unidade, mas agora, para vender, a loja só consegue 
R$ 800. Se a empresa não registrar uma provisão para essa perda 
de R$ 1.200 por unidade, seu balanço estará superavaliado e seu 
lucro inflado.

R$ 2.000
Custo Original

Valor pago na aquisição

R$ 800
Valor de Venda

Preço atual de mercado

R$ 1.200
Provisão Necessária

Perda a ser reconhecida

O papel do auditor aqui é crítico. Ele precisa avaliar a adequação da política da empresa para identificar e 
provisionar estoques obsoletos ou danificados. Isso envolve analisar relatórios de giro de estoque, datas de 
validade, tendências de mercado, histórico de vendas e até mesmo visitar o armazém para observar a condição 
física dos produtos. A ausência ou insuficiência de uma provisão pode ser um indicativo de distorção material.

É como ter um carro que sofreu uma batida grave. Mesmo que você tenha pago um valor alto por ele, o valor de 
mercado após o acidente é muito menor. Você precisa reconhecer essa perda de valor. Para os estoques, a 
obsolescência ou dano é o "acidente" que diminui seu valor, e a provisão é o registro contábil dessa diminuição, 
garantindo que o balanço reflita a realidade econômica.



A Revolução Digital na Auditoria de 
Estoques: Auditoria 4.0 em Ação
O mundo da auditoria não está imune à transformação digital. A Auditoria 4.0 representa a integração de 
tecnologias emergentes para tornar o processo mais eficiente, preciso e preditivo. Na auditoria de estoques e 
custos, isso significa ir muito além da contagem manual e da análise de planilhas, utilizando ferramentas que 
podem processar volumes massivos de dados e identificar padrões que seriam invisíveis ao olho humano.

Pense em um médico que, em vez de apenas examinar o paciente, utiliza inteligência artificial para analisar milhões 
de prontuários e identificar as probabilidades de uma doença rara. Da mesma forma, o auditor 4.0 utiliza 
tecnologias para "diagnosticar" a saúde dos estoques e custos. Isso não substitui o julgamento profissional, mas o 
aprimora exponencialmente, permitindo focar em áreas de maior risco.

Análise de Dados (Data 
Analytics)
Permite ao auditor examinar 100% 
das transações de estoque, 
identificando anomalias como picos 
incomuns de compras ou vendas, 
itens com giro zero por longos 
períodos, ou variações significativas 
nos custos unitários.

Inteligência Artificial (IA)
Pode prever a demanda futura e 
identificar estoques com alto risco 
de obsolescência com base em 
padrões históricos e tendências de 
mercado.

Automação de Processos 
Robóticos (RPA)
Automatiza tarefas repetitivas, como 
a reconciliação de inventários ou a 
comparação de preços de compra 
com cotações de mercado, 
liberando o auditor para tarefas de 
maior valor agregado.

A Auditoria 4.0 não é o futuro, é o presente, e dominar essas ferramentas é um diferencial competitivo.



Navegando pelas Normas: NBC TAs e ISAs 
no Contexto de Estoques
A auditoria não é uma prática arbitrária; ela é guiada por um conjunto rigoroso de normas que garantem sua 
qualidade, consistência e credibilidade. No Brasil, as Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas de Auditoria 
(NBC TAs), emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), são o nosso farol. Essas normas são 
convergentes com as International Standards on Auditing (ISAs), o que significa que o que aprendemos aqui tem 
validade global.

Pense nas normas como as regras de trânsito. Você pode ser um excelente motorista, mas se não seguir as regras, 
pode causar acidentes e ser penalizado. Da mesma forma, um auditor pode ter grande experiência, mas se não 
seguir as NBC TAs/ISAs, seu trabalho pode ser questionado, e as demonstrações financeiras auditadas podem não 
ser confiáveis. Elas fornecem a estrutura e os requisitos mínimos para um trabalho de auditoria de qualidade.

NBC TA 501
Evidência de Auditoria 3 Considerações 
Específicas para Itens Selecionados

Aborda diretamente a necessidade de o auditor 
obter evidência de auditoria apropriada e 
suficiente sobre a existência e condição dos 
estoques, incluindo o acompanhamento do 
inventário físico.

NBC TA 315
Identificação e Avaliação dos Riscos de Distorção 
Relevante

Orienta o auditor a entender a entidade e seu 
ambiente, incluindo seus controles internos sobre 
estoques e custos, para identificar e avaliar os 
riscos.

Além disso, a NBC TA 315 orienta o auditor a entender a entidade e seu ambiente, incluindo seus controles internos 
sobre estoques e custos, para identificar e avaliar os riscos. A conformidade com essas normas não é apenas uma 
formalidade; é a base para um trabalho de auditoria robusto e confiável, que agrega valor e protege o interesse 
público.



Desafios e Oportunidades: O Futuro da 
Auditoria de Estoques e Custos
Chegamos a um ponto de reflexão sobre o que está por vir. A auditoria de estoques e custos, embora baseada em 
princípios contábeis sólidos, está em constante evolução. Os desafios são muitos: cadeias de suprimentos cada 
vez mais complexas e globais, a volatilidade dos mercados, a rápida obsolescência de produtos e a crescente 
demanda por transparência e responsabilidade social e ambiental (ESG).

Imagine um navegador que precisa atravessar um oceano. Ele não pode usar apenas mapas antigos; precisa de 
GPS, previsões meteorológicas em tempo real e conhecimento das correntes marítimas. O auditor moderno é esse 
navegador, que precisa de ferramentas e conhecimentos atualizados para guiar as empresas através das 
complexidades financeiras, especialmente em áreas tão dinâmicas como estoques e custos.

Desafios
Cadeias de suprimentos complexas

Volatilidade dos mercados

Rápida obsolescência

Demandas ESG crescentes

Oportunidades
Auditoria 4.0 e tecnologias

Consultoria estratégica

Análise de eficiência

Insights de valor agregado

No entanto, onde há desafios, há também grandes oportunidades. A Auditoria 4.0, com suas ferramentas de Data 
Analytics, IA e RPA, não é apenas uma forma de otimizar o trabalho, mas também de expandir o escopo da 
auditoria. Podemos, por exemplo, analisar não apenas a conformidade contábil, mas também a eficiência da gestão 
de estoques, a otimização de custos e a identificação de gargalos na cadeia de suprimentos.

O auditor do futuro será um consultor estratégico, capaz de ir além da verificação de números, oferecendo insights 
valiosos para a gestão. Isso exige um aprendizado contínuo, uma mente aberta para a tecnologia e uma 
compreensão profunda do negócio do cliente. A auditoria de estoques e custos é um campo fértil para essa 
evolução, onde a expertise técnica se une à visão estratégica.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela auditoria de estoques e custos. Vimos que esta área é vital para a saúde 
financeira de qualquer empresa, impactando diretamente seus ativos e resultados. Exploramos as afirmações de 
existência, avaliação e direitos e obrigações, que são os pilares da confiança nos relatórios financeiros. 
Mergulhamos nos riscos inerentes a essas áreas e nos procedimentos essenciais, como o acompanhamento do 
inventário físico e os testes de avaliação de custo (PEPS e Média Ponderada).

Compreendemos a importância da provisão para perdas em estoques para refletir a realidade econômica e 
vislumbramos o futuro com a Auditoria 4.0, que integra tecnologias como Data Analytics e IA para uma auditoria 
mais inteligente e eficiente. Finalmente, reforçamos a importância das NBC TAs e ISAs como guias para um 
trabalho de auditoria de alta qualidade.

Sempre questione a existência física dos estoques
Não confie apenas nos registros

Verifique a política de avaliação
E a aplicação consistente dos métodos de custeio

Esteja atento a sinais de obsolescência
Ou danos que exijam provisão

Explore o uso de ferramentas de Data Analytics
Para analisar grandes volumes de dados de estoque

Mantenha-se atualizado
Com as normas de auditoria e as tendências tecnológicas



Autoavaliação
1. Qual das afirmações de auditoria se relaciona diretamente com a 
verificação de que os itens de estoque registrados realmente existem 
fisicamente no armazém da empresa?

a) Avaliação

b) Direitos e Obrigações

c) Existência

d) Apresentação e Divulgação

2. Uma empresa utiliza o método PEPS para custeio de seus estoques. Em 
um cenário de inflação (preços de compra em ascensão), qual o impacto 
esperado no Custo dos Produtos Vendidos (CPV) e no lucro bruto, 
respectivamente, em comparação com o método da Média Ponderada?

a) CPV maior e lucro bruto menor.

b) CPV menor e lucro bruto maior.

c) CPV e lucro bruto permanecem inalterados.

d) CPV maior e lucro bruto maior.

3. Durante o acompanhamento do inventário físico, o auditor observa que 
a equipe da empresa não está seguindo as instruções de contagem e que 
há itens danificados misturados aos itens em bom estado. Qual o principal 
risco de auditoria que essa situação pode indicar?

a) Risco de corte (cut-off) inadequado.

b) Risco de propriedade incorreta.

c) Risco de avaliação incorreta e contagem física imprecisa.

d) Risco de fraude na venda de estoques.

4. A Auditoria 4.0, ao integrar tecnologias como Data Analytics e 
Inteligência Artificial na auditoria de estoques, tem como principal 
objetivo:

a) Substituir completamente o julgamento profissional do auditor por algoritmos.

b) Aumentar a dependência de amostragens manuais para maior precisão.

c) Aprimorar a eficiência, precisão e capacidade preditiva, permitindo a análise de 100% das transações.

d) Reduzir a necessidade de conformidade com as NBC TAs e ISAs.

5. Explique brevemente a importância da análise da provisão para perdas 
em estoques para a fidedignidade das demonstrações financeiras e qual o 
papel do auditor nesse processo.

Gabarito:
1. c) Existência
2. b) CPV menor e lucro bruto maior.
3. c) Risco de avaliação incorreta e contagem física imprecisa.
4. c) Aprimorar a eficiência, precisão e capacidade preditiva, permitindo a análise de 100% das 
transações.
5. A análise da provisão para perdas em estoques é crucial porque garante que os estoques sejam 
registrados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido, refletindo a realidade econômica e 
evitando a superavaliação dos ativos. O auditor tem o papel de avaliar a adequação da política da 
empresa para identificar e provisionar estoques obsoletos ou danificados, testando a razoabilidade dos 
cálculos e a conformidade com as normas contábeis.



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 17 3 Auditoria de Áreas Específicas: Ativo Imobilizado e Fornecedores, continuaremos nossa jornada 
pelas áreas específicas, explorando como auditar bens de uso de longo prazo e as obrigações com 
fornecedores, expandindo sua visão sobre os ativos e passivos de uma empresa.

Recursos Adicionais

Site do CFC 
(Conselho Federal de 
Contabilidade)
Para acesso às NBC TAs 
atualizadas e outros 
materiais técnicos. 
Mantenha-se sempre 
atualizado com as normas 
vigentes.

Publicações do 
IBRACON
Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil 
oferece guias e artigos 
sobre as melhores práticas 
de auditoria.

Artigos sobre 
Auditoria 4.0
Pesquise em periódicos 
acadêmicos e sites 
especializados para 
aprofundar nas tendências 
tecnológicas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta aula! Você agora possui conhecimentos sólidos sobre auditoria de estoques e custos, 
uma das áreas mais críticas e desafiadoras da auditoria. Continue praticando e aplicando esses conceitos, pois a 
experiência prática é fundamental para se tornar um auditor de excelência.


